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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil se sobressai na produção de alimentos por seu amplo território, condições 

climática e ambiente socioeconômico favorável, como um dos países mais importantes na 

produção de alimentos no planeta. Neste contexto, e de acordo com o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o VBP (Valor Bruto da Produção) da cadeia produtiva 

origem animal deve chegar a R$ 141,05 bilhões em 2013, 10,2 % acima de 2012 e com 

previsão de R$ 144,53 bilhões em 2014 (MAPA, 2014). 

Em relação ao efetivo rebanho bovino, em 2013 no Brasil, os números ultrapassam a 

quantidade de 212 milhões de cabeças com abate anual prevista de 23,99 milhões, com a 

região Centro-Oeste com líder na produção de bovinos, com 34,4% do total, seguido, seguida 

da região Norte, com 19,7%; Sudeste, 18,5%; Nordeste, 13,8%; e Sul com 13,6% (IBGE, 

2013). 

Entre os Estados produtores de bovinos, o Estado de Mato Grosso destaca-se como 

maior produtor no Brasil, sendo que entre o inicio e o fim de 2013 foram abatidos 

aproximadamente 5.172.543 animais (IBGE, 2013). 

Não basta apenas avaliar os dados de rebanho ou abate de bovinos de uma região, mas é 

necessário entendermos de que forma estão sendo manejados esse montante de animais, quais 

são as perdas que ocorrem neste momento, e os impactos desse manejo na cadeia produtiva e 

na qualidade de carne. Esses conceitos devem atender as normas estabelecidas para o abate 

humanitário, regulamentado pela Instrução Normativa nº 3, de 17 de janeiro de 2000 (BRASIL, 

2000).  
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O manejo pré-abate é fundamental para garantia da qualidade da carcaça e da carne 

produzida, favorecendo toda a cadeia produtiva (ROÇA et al., 2013). 

O projeto teve como objetivo avaliar as condições do manejo pré-abate e do abate de 

bovinos, estabelecendo critérios, normas e condutas para melhorar o aproveitamento da cadeia 

produtiva, reduzindo perdas que ocorrem durante esta fase da produção de carne. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto foi desenvolvido em parceira com a Associação dos Criadores de Mato Grosso 

– ACRIMAT, três universidades públicas, a Universidade Estadual Paulista, Campus de 

Botucatu-SP, e a Universidade Federal de Mato Grosso, Campus de Sinop-MT, e a Faculdade 

de tecnologia de Botucatu, Curso de Tecnologia em Agronegócio, e um matadouro-frigorífico, 

situada no município de Sinop - MT, sob Serviço de Inspeção Federal. 

A execução do projeto foi baseada no acompanhamento e amostragem em três 

momentos distintos, a primeira, na seleção e avaliação da propriedade com divisão dos 

animais a serem abatidos, o segundo momento baseou-se na avaliação dos veículos, pesagens 

e acompanhamento do transporte, e a terceira, a avaliação do manejo e pesagens dos animais 

nos currais do frigorífico, acompanhamento e pesagens durante o processo de abate. 

Na execução do projeto, a primeira etapa desenvolvida foi a seleção da propriedade rural, 

em que a inclusão dessas no projeto baseava-se na condição sexual dos animais a serem 

abatidos, sistema de terminação utilizado, distância do frigorífico, escala de abate e logística 

da equipe técnica, parâmetros esses considerados em vista de ter maior amplitude possível de 

condições na amostragem e colheita de dados. Uma vez selecionada a propriedade, a mesma 

recebia um Protocolo de Conduta do projeto. 

No acompanhamento do manejo da propriedade, o Técnico observava a estrutura das 

instalações físicas como curral, pátio, seringa, tronco e embarcador, a forma de manejo, a 

disponibilidade de água e alimentos, com atenção a anormalidades, como pontas de parafusos, 

pregos ou tábuas quebradas que poderiam causar lesões nos animais e interferir diretamente no 
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rendimento de carcaça, essas informações foram colhidas e anotadas com auxílio de 

formulário específico. 

      Na continuidade da execução do projeto, foram avaliadas as condições de 

transporte, as carrocerias dos caminhões foram devidamente mensuradas, com intuito de 

verificar e acompanhar a densidade de carga, assim como acompanhado a conduta do 

motorista com os animais no momento do embarque e do transporte. O acompanhamento do 

embarque foi realizado com objetivo de quantificar o tempo de jejum realizado pelos animais 

COM jejum e verificar o tempo despendido em transporte até o frigorífico. 

 

2.1 Avaliações no embarque e transporte 

Na continuidade da execução do projeto, foram avaliadas as condições de transporte, as 

carrocerias dos caminhões foram devidamente mensuradas, com intuito de verificar e 

acompanhar a densidade de carga, assim como acompanhado a conduta do motorista com os 

animais no momento do embarque e do transporte. O acompanhamento do embarque foi 

realizado com objetivo de quantificar e verificar o tempo despendido em transporte até o 

frigorífico. 

Na tentativa de verificar as perdas ocorridas no transporte, anterior ao desembarque dos 

animais no frigorífico, os caminhões foram pesados, em balança apropriada, para obter o peso 

bruto total do lote, que dividido pelo número de animais, obteve-se o peso médio por animal.  

 

2.2 Avaliações no frigorífico 

Na última etapa do desenvolvimento do projeto, foram realizadas as pesagens e 

avaliações no frigorífico. O manejo dos animais no frigorífico foi idêntico para os dois lotes de 

animais, contudo os animais foram mantidos em separados e foram submetidos ao descanso e 

dieta hídrica conforme rotina adotada pela indústria frigorífica e normas do Serviço de 

Inspeção Federal. 

Após descanso e dieta hídrica, e a autorização do Serviço de Inspeção Federal, os 

animais foram encaminhados para sala de abate, em que, imediatamente anterior ao boxe de 

insensibilização, foi instalado uma balança, e os animais foram individualmente reconhecidos 

e novamente pesado antes de serem abatidos. 
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Todos os procedimentos de abate foram realizados conforme a rotina da indústria. 

Foram inspecionados e aprovados pelo Serviço de Inspeção Federal, de forma a evitar 

possíveis diferenças de conduta por parte dos colaboradores da indústria. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 Peso dos animais, peso da carcaça quente e redução de peso durante o manejo 

pré-abate. 

Apresentados os pesos vivo total e médio dos animais e carcaça quente de acordo com a 

propriedade e tratamento adotado. Os valores de peso vivo médios dos animais utilizados 

foram de 497,78 kg, na primeira pesagem (PESO 1), demonstrando boa distribuição dos 

animais e homogeneidade dos tratamentos. Contudo, após os animais pernoitarem em jejum, 

foi observada diferença entre os pesos vivo médio dos tratamentos, com valor médio de 471,69 

kg para os animais submetidos ao jejum, representando uma redução de 28,17 kg o equivalente 

a (5,56% em relação ao peso1), enquanto os animais SEM jejum pesaram 489,51 kg de peso 

vivo médio, com redução de 9,86 kg (1,92 % em relação ao PESO 1). 

Essa diferença não permaneceu significativa na pesagem dos animais no caminhão após 

o transporte, em que foi observado peso vivo médio de 460,25 e 471,88 kg, com reduções de 

11,45 e 14,31 kg respectivamente para os animais COM e SEM jejum. Portanto as reduções de 

peso no transporte, em relação ao peso antes do embarque foi em média de 2,65% (2,50% para 

o tratamento COM jejum e 2,85% para o tratamento SEM jejum). 

Na pesagem dos animais após descanso e dieta hídrica, na balança instalada antes do 

boxe de insensibilização, não foi observada diferença entre os tratamentos no qual os animais 

foram submetidos na propriedade, em que os animais obtiveram pesagem de 447,61 e 446,45 

kg de peso vivo médio no momento do abate, respectivamente, COM e SEM jejum, ou seja, 

com a dieta hídrica no frigorífico, houve equiparação de peso dos animais na chegada ao boxe 

de insensibilização. 

A redução de peso durante o pré-abate no frigorífico foi significativa entre os 

tratamentos, com valores médios observados de 12,85 kg para os animais COM jejum, 

representando uma redução de 2,76% do peso vivo obtido no balanção, e 20,01 kg para os 
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animais SEM jejum, representando a proporção de 4,18% do peso vivo de peso, desta forma, 

os animais SEM jejum equipara com os animais submetidos ao jejum, demonstrando que não 

justifica o proprietário realizar jejum na propriedade, uma vez que não obterá diferença de 

pesagem dos animais no momento do abate. 

Esta informação é confirmada com os resultados apresentados do peso de carcaça 

quente. 

Com relação ao peso das contusões, há um fato que deve ser considerado entre os abates. 

Na maior parte dos abates não houve contusões ou foram extremamente baixas, inferiores a 

300 gramas por animal. Porém nos abates alguns animais apresentaram contusões entre 18,85 

e 10,39Kg por animal, esses animais foram transportados em caminhões reboque do tipo 

romeu e julieta, e a viagem foi considerada estressante, o embarcador em péssima condições e 

o percurso foi de 214 km, e um outro lote em caminhão truck, a viagem foi regular com 19 km 

apenas de percurso, demonstrando que as perdas por contusões são pontuais e depende de todo 

manejo pré-abate.  

 

4 CONCLUSÕES 

 

Cabe aos profissionais do agronegócio a implantação de treinamento e conscientização 

das pessoas ligadas ao manejo pré-abate dos animais, a aplicação de boas práticas desde o 

processo de vacinação do gado, manejo na propriedade rural, embarque, transporte e 

desembarque no frigorífico. Uma melhoria em todas as etapas de pré-abate, produzirá carcaças 

com menos perdas para o produtor e carne de melhor qualidade. 
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